
a estrela betelgeuse j&#225; explodiu

&lt;p&gt;Resumos&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O estudo objetivou verificar a influ&#234;ncia da atividade f&#237;sica

 sobre a qualidade de vida de participantes e n&#227;o participantes de â�ï¸�  um P

rograma de Atividade F&#237;sica, atendidos nas Unidades B&#225;sicas de Sa&#250

;de da Fam&#237;lia, no munic&#237;pio de Campo Grande (MS).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A popula&#231;&#227;o â�ï¸�  foi constitu&#237;da de 90 indiv&#237;duos co

m mais de 40 anos, de ambos os sexos, os quais responderam ao question&#225;rio 

SF-36.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os â�ï¸�  resultados demonstraram diferen&#231;a estatisticamente signific

ativa entre os grupos, com valores melhores a favor da popula&#231;&#227;o prati

cante de atividade f&#237;sica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi poss&#237;vel â�ï¸�  concluir que tal pr&#225;tica pode contribuir par

a a melhora da qualidade de vida em programas de promo&#231;&#227;o da sa&#250;d

e, como â�ï¸�  o Estrat&#233;gia Sa&#250;de da Fam&#237;lia.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Introdu&#231;&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A express&#227;o qualidade de vida, muito discutida nos dias atuais, en

globa m&#250;ltiplos aspectos da vida de â�ï¸�  um indiv&#237;duo e compreende dive

rsos fatores, entre os quais est&#227;o as dimens&#245;es f&#237;sicas e emocion

ais.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para Castell&#243;n e Pino (2003), a â�ï¸�  qualidade de vida &#233; const

&lt;p&gt;Conforme Forattini (1992)KREJCIE, R.V.; MORGAN, D.W.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Determining sample size for research activities.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;educacional â�ï¸�  and psichological measurement, Santa Barbara, n.30, p.6

07-610, 1970.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;, qualidade de vida &#233; um conceito dif&#237;cil de ser definido, se

ndo, por â�ï¸�  isso, muito mais dif&#237;cil de ser medido.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;De acordo com o autor, para estimar a qualidade de vida, aventa-se o em

prego â�ï¸�  de v&#225;rios dados dos quais resultariam medidas que, de forma gen&#

233;rica, podem ser definidas como objetivas e subjetivas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por ser tamb&#233;m â�ï¸�  de car&#225;ter subjetivo, a qualidade de vida 

apresenta-se de forma diferente de pessoa para pessoa, pois depende do entendime

nto que â�ï¸�  cada uma tem sobre o assunto e do sentido que d&#225; &#224; {k0} vi

da.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Iglesias (2002)GON&#199;ALVES, A.K.et al.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Qualidade de vida relacionada â�ï¸�  &#224; sa&#250;de de adultos entre 50

 e 80 anos praticantes de atividade f&#237;sica regular: aplica&#231;&#227;o do 

SF-36.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Estudos Interdisciplinares sobre Envelhecimento, â�ï¸�  Porto Alegre, v.&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;16, especial, 2011, p.407-420 .&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;afirma que os indiv&#237;duos t&#234;m percep&#231;&#245;es particulare

s sobre seus objetivos e planos de vida, â�ï¸�  portanto, a cada um cabe julgar o q

uanto as suas expectativas foram alcan&#231;adas, a despeito de todos os problem

as encontrados.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sendo â�ï¸�  assim, qualidade de vida pode ser compreendida como a percep&

#231;&#227;o de bem-estar resultante de um conjunto de par&#226;metros individua

is e â�ï¸�  socioambientais, modific&#225;veis ou n&#227;o, que caracterizam as con

di&#231;&#245;es em que vive o ser humano (LANDEIRO et al., 2011KOKUBUN, E.et al) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -168 Td (.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -180 Td (&lt;p&gt;Programa â�ï¸�  de atividade f&#237;sica em Unidades B&#225;sicas de Sa&#2) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -200 Td (50;de: relato de experi&#234;ncia no munic&#237;pio de Rio Claro-SP.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -212 Td (&lt;p&gt;Revista Brasileira de Atividade F&#237;sica â�ï¸�  &amp; Sa&#250;de, Pelot) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -232 Td (as, v.12, n.1, 2007, p.45-53.; MONTEIRO et al., 2010MILES, L.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -244 Td (&lt;p&gt;Physical activity and health.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -256 Td (&lt;p&gt;Nutrition Bulletin, n.32, p.314-363, 2007.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -268 Td (&lt;p&gt;Dispon&#237;vel em: â�ï¸�  &lt;http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -288 Td (j.1467-3010.2007.00668.x/abstract&gt;.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -300 Td (&lt;p&gt;Acesso em: 15 de ago.2014.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -312 Td (&lt;p&gt;http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.11...).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Assim, a medida de qualidade de vida deve compreender a satisfa&#231;&#

227;o dos indiv&#237;duos com rela&#231;&#227;o aos â�ï¸�  aspectos considerados im

portantes para esses mesmos indiv&#237;duos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No que se refere &#224; rela&#231;&#227;o entre a qualidade de vida e a

 sa&#250;de, â�ï¸�  Nahas (2013)MOTA, J.et al.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Atividade f&#237;sica e qualidade de vida associada &#224; sa&#250;de e

m idosos participantes e n&#227;o participantes em programas â�ï¸�  regulares de at

ividade f&#237;sica.Rev.bras.educ.f&#237;s.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;esporte, S&#227;o Paulo, v.20, n.3, p.219-252, jul./set.2006.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;salienta que o ser humano busca indefinidamente a melhoria de suas â�ï¸�  

condi&#231;&#245;es de vida e o m&#225;ximo de autonomia poss&#237;vel durante t

oda a {k0} exist&#234;ncia.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;M&#250;ltiplos fatores t&#234;m permitido a humanidade progredir â�ï¸�  ne

sse sentido, sendo relevante a evolu&#231;&#227;o das ci&#234;ncias m&#233;dicas

 na &#225;rea da sa&#250;de, as altera&#231;&#245;es do ambiente e a transforma&

#231;&#227;o â�ï¸�  positiva do estilo de vida.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O estilo de vida &#233; um dos componentes do modelo epidemiol&#243;gic

o de sa&#250;de p&#250;blica, denominado Campo â�ï¸�  de Sa&#250;de (DEVER, 1988COU) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -636 Td (TINHO, S.S.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -648 Td (&lt;p&gt;Atividade f&#237;sica no Programa de Sa&#250;de da Fam&#237;lia, em mun) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -668 Td (ic&#237;pios da 5&#170; Regional de Sa&#250;de do â�ï¸�  Estado do Paran&#225; - Br) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -688 Td (asil.2005.141f.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -700 Td (&lt;p&gt;Disserta&#231;&#227;o (Mestrado em Enfermagem em Sa&#250;de P&#250;blic) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -720 Td (a) - Universidade de S&#227;o Paulo, Universidade do Centro-Oeste do â�ï¸�  Paran&#) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -740 Td (225;, Ribeir&#227;o Preto, 2005.).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;O grau de acesso em cada conceito do Campo de Sa&#250;de &#233; determi

nado pelo ambiente, pela biologia â�ï¸�  humana e pelos servi&#231;os de sa&#250;de

, enquanto estilo de vida &#233; uma forma de analisar a qualidade de vida.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;No estilo â�ï¸�  de vida, entre outros comportamentos do ser humano, tem-s

e a pr&#225;tica da atividade f&#237;sica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A rela&#231;&#227;o entre sa&#250;de e pr&#225;tica de â�ï¸�  atividade f&

#237;sica &#233; tida como positiva pelos pesquisadores da &#225;rea.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Estudos confirmam que essa pr&#225;tica atua na preven&#231;&#227;o de 

doen&#231;as, assim â�ï¸�  como na manuten&#231;&#227;o e recupera&#231;&#227;o da 

sa&#250;de do indiv&#237;duo em todas as faixas et&#225;rias (PAFFENBARGER et al) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -948 Td (., 1996NAHAS, M.V.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -960 Td (&lt;p&gt;Atividade F&#237;sica, â�ï¸�  sa&#250;de e qualidade de vida: conceitos e ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -980 Td (sugest&#245;es para um estilo de vida ativo.6 ed.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -992 Td (&lt;p&gt;Londrina: Midiograf, 2013.; BLAIR et al., â�ï¸�  1996BLAIR, S.N.et al.&lt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1012 Td (/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1024 Td (&lt;p&gt;Physical activity, physical fitness, and all-cause and cancer mortality) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1044 Td (: a prospective study of men and women.Ann Epidemiol., New â�ï¸�  York, v.6, n.5, p) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1064 Td (.452-7, 1996.; PATE et al.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1076 Td (&lt;p&gt;, 1995PAFFENBARGER JR., R.S.; LEE, I.M.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1088 Td (&lt;p&gt;Physical activity and fitness for health and longevity.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1100 Td (&lt;p&gt;Research â�ï¸�  Quarterly for Exercise and Sport, Dallas, v.67, supl.3, 19) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1120 Td (96, p.11-28 .&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1132 Td (&lt;p&gt;; MILES, 2007MALTA, D.C.et al.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1144 Td (&lt;p&gt;A pol&#237;tica nacional de promo&#231;&#227;o da â�ï¸�  sa&#250;de e a ag) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1164 Td (enda da atividade f&#237;sica no contexto do SUS.Epidemiol.Serv.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1176 Td (&lt;p&gt;Sa&#250;de, Bras&#237;lia, DF, v.18, n.1, mar.2009, p.79-86 .).&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;Um estilo de â�ï¸�  vida ativo tamb&#233;m pode ser considerado um fator i

nfluenciador para a promo&#231;&#227;o da sa&#250;de e a melhoria da qualidade d

e â�ï¸�  vida, sendo o estilo de vida definido como um conjunto de a&#231;&#245;es 

habituais que refletem as atitudes, os valores e â�ï¸�  as oportunidades na vida da

s pessoas (TAIROVA; DI LORENZI, 2011SIMOES, E.J.et al.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1300 Td (&lt;p&gt;Effects of a community-based, professionally supervised intervention on) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1320 Td ( physical â�ï¸�  activity levels among residents of Recife, Brazil.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1332 Td (&lt;p&gt;Am J Public Health, New York, v.99, n.1, p.68-75, jan.2009.).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Um estilo de vida ativo, â�ï¸�  resultante da pr&#225;tica de atividade f&

#237;sica, contribui para a boa condi&#231;&#227;o f&#237;sica, sendo considerad

o por Ara&#250;jo e Ara&#250;jo (2000) um â�ï¸�  dos fatores importantes para a pre

ven&#231;&#227;o e o tratamento de doen&#231;as e para a manuten&#231;&#227;o da

 sa&#250;de, bem como um â�ï¸�  instrumento precioso para a melhoria de qualidade d

e vida das pessoas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Pelas evid&#234;ncias quanto aos efeitos ben&#233;ficos que produz, a a

tividade â�ï¸�  f&#237;sica vem sendo crescentemente inserida em programas de promo

&#231;&#227;o de h&#225;bitos saud&#225;veis de vida, de preven&#231;&#227;o e m

esmo de controle â�ï¸�  de doen&#231;as (MITNITSKI et al.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1528 Td (&lt;p&gt;, 2005 apudKAYSER et al., 2012IGLESIAS, R.B.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1540 Td (&lt;p&gt;Qualidade de vida de alunos trabalhadores que cursam a gradua&#231;&#22) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1560 Td (7;o â�ï¸�  em enfermagem.2002.97 f.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1572 Td (&lt;p&gt;Disserta&#231;&#227;o (Mestrado em Enfermagem) - Universidade de S&#227) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1592 Td (;o Paulo, Escola de Enfermagem, 2002.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1604 Td (&lt;p&gt;), considerando que a pr&#225;tica de â�ï¸�  atividade f&#237;sica regular

 reduz o risco de mortes prematuras, doen&#231;as do cora&#231;&#227;o, acidente

 vascular cerebral, c&#226;ncer de c&#243;lon, mama e â�ï¸�  diabetes tipo II.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;Atua no controle de valores press&#243;ricos e, consequentemente, da pr

ess&#227;o arterial, previne o ganho de peso (diminuindo o â�ï¸�  risco de obesidad) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1716 Td (e), auxilia na preven&#231;&#227;o ou redu&#231;&#227;o da osteoporose, promove 

bem-estar, reduz o estresse, a ansiedade e a depress&#227;o, â�ï¸�  entre outros (W) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1756 Td (HO, 2004).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;A implanta&#231;&#227;o e o apoio aos programas de atividades f&#237;si

cas vinculados &#224;s pol&#237;ticas p&#250;blicas s&#227;o uma das â�ï¸�  metas d

o Minist&#233;rio da Sa&#250;de, no sentido de promover a sa&#250;de e a qualida

de de vida da popula&#231;&#227;o (BRASIL, 2006BRASIL.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1840 Td (&lt;p&gt;Minist&#233;rio â�ï¸�  da Sa&#250;de.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1852 Td (&lt;p&gt;Portaria GM/MS n&#186; 399, de 22 de fevereiro de 2006.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1864 Td (&lt;p&gt;Divulga o pacto pela sa&#250;de 2006 - consolida&#231;&#227;o do SUS â�ï¸�) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1884 Td (  e aprova as diretrizes operacionais do referido pacto.2006.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1896 Td (&lt;p&gt;Di&#225;rio Oficial [da] Uni&#227;o.Bras&#237;lia, DF.22 fev.2006.&lt;/) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1916 Td (p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1928 Td (&lt;p&gt;Dispon&#237;vel em: &lt;http://dtr2001.saude.gov.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1940 Td (&lt;p&gt;br/sas/PORTARIAS/Port2006/GM/GM-399.htm&gt;.Acesso em: 13 ago.2014.http) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1960 Td (://dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIA...&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1972 Td (&lt;p&gt;), a partir â�ï¸�  da agenda de compromissos pela sa&#250;de, de 2005, do 

Minist&#233;rio da Sa&#250;de, e pela aprova&#231;&#227;o da Pol&#237;tica Nacio

nal de Promo&#231;&#227;o â�ï¸�  da Sa&#250;de, de 2006.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Pacto pela Vida define a atividade f&#237;sica como uma das suas macr

oprioridades, que pretende, entre outros: â�ï¸�  enfatizar a mudan&#231;a de compor

tamento da popula&#231;&#227;o de forma a internalizar a responsabilidade indivi

dual da pr&#225;tica de atividade f&#237;sica regular; â�ï¸�  articular e promover 

os diversos programas de promo&#231;&#227;o de atividade f&#237;sica j&#225; exi

stentes e apoiar a cria&#231;&#227;o de outros (BRASIL, â�ï¸�  2006).Para Malta et 

al.(2009)LANDEIRO, G.M.B.et al.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Revis&#227;o sistem&#225;tica dos estudos sobre qualidade de vida index

ados na base de dados Scielo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ci&#234;ncia &amp; â�ï¸�  Sa&#250;de Coletiva, Rio de Janeiro, v.16, n.10,

 p.4257-4266, 2011.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;, a indu&#231;&#227;o de atividades f&#237;sicas/pr&#225;ticas corporai

s reflete o reconhecimento da import&#226;ncia â�ï¸�  conferida a um modo de viver 

ativo como fator de prote&#231;&#227;o &#224; sa&#250;de.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nesse contexto, &#233; poss&#237;vel assumir que as Unidades â�ï¸�  B&#225

;sicas de Sa&#250;de (UBS) seriam locais privilegiados para a promo&#231;&#227;o

 da sa&#250;de, mediante o oferecimento da pr&#225;tica regular de atividade â�ï¸� 

 f&#237;sica, tendo em vista que atenderiam parte da popula&#231;&#227;o que n&#

227;o possui acesso a esses programas de qualidade ou que â�ï¸�  pertence a minoria

s altamente suscet&#237;veis a um estilo de vida inativo (KOKUBUN et al., 2007KA) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -2392 Td (YSER, B.et al.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -2404 Td (&lt;p&gt;Caracteriza&#231;&#227;o de idosos participantes â�ï¸�  de programas de at) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -2424 Td (ividade f&#237;sica regular.Rev.Ci&#234;nc.M&#233;d.Biol., Salvador, v.11, n.3, ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -2444 Td (p.317-321, set./dez.2012.).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;&quot;Promover a qualidade de vida e reduzir vulnerabilidade e riscos â�

ï¸�  &#224; sa&#250;de relacionados aos seus determinantes e condicionantes - modo

s de viver, condi&#231;&#245;es de trabalho, habita&#231;&#227;o, ambiente, educ

a&#231;&#227;o, lazer, cultura, â�ï¸�  acesso a bens e servi&#231;os essenciais&quo

t; - &#233; o objetivo da Pol&#237;tica Nacional de Promo&#231;&#227;o da Sa&#25

0;de, implantada pelo Minist&#233;rio â�ï¸�  da Sa&#250;de, e tem como prop&#243;si

to planejar, realizar, analisar e avaliar o trabalho em sa&#250;de.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tal documento prop&#245;e o desenvolvimento de â�ï¸�  a&#231;&#245;es liga

das a v&#225;rias &#225;reas, entre elas, pr&#225;ticas corporais/atividade f&#2

37;sica (BRASIL, 2006b p.17).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com rela&#231;&#227;o, especificamente, &#224;s pr&#225;ticas corporais

/atividade f&#237;sica, prop&#245;e-se â�ï¸�  que sejam implantadas a&#231;&#245;es

 na rede b&#225;sica de sa&#250;de e na comunidade relacionadas a aconselhamento

/divulga&#231;&#227;o; intersetorialidade; mobiliza&#231;&#227;o de parceiros; m

onitoramento â�ï¸�  e avalia&#231;&#227;o (BRASIL, 2006).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mediante as informa&#231;&#245;es supracitadas, verifica-se que a pr&#2

25;tica de atividade f&#237;sica &#233; um dos comportamentos que podem â�ï¸�  cont

ribuir para a qualidade de vida dos indiv&#237;duos e/ou coletividades, bem como

 promover a sa&#250;de dos mesmos, quando realizados individualmente â�ï¸�  ou por 

meio de programas sustentados por pol&#237;ticas nacionais pactuadas nas diferen

tes esferas de governo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No munic&#237;pio de Campo Grande, capital â�ï¸�  do Mato Grosso do Sul, p

or meio das a&#231;&#245;es de profissionais de Educa&#231;&#227;o F&#237;sica, 

s&#227;o oferecidos orienta&#231;&#227;o e acompanhamento de â�ï¸�  atividades f&#2

37;sicas aos usu&#225;rios do Sistema &#218;nico de Sa&#250;de (SUS) que buscam 

atendimento junto &#224;s Unidades B&#225;sicas de Sa&#250;de da â�ï¸�  Fam&#237;li

a (UBSF).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nem todas as UBSF contam com esse servi&#231;o, e, mesmo naquelas onde 

ele &#233; oferecido, h&#225; pacientes que preferem â�ï¸�  n&#227;o participar das

 atividades.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nas UBSF onde &#233; oferecido o servi&#231;o de atividade f&#237;sica/

pr&#225;ticas corporais, esse &#233; organizado em grupos espec&#237;ficos, â�ï¸�  

diferenciados conforme os ciclos de vida ou a condi&#231;&#227;o f&#237;sica (hi) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -3068 Td (pertensos, diab&#233;ticos, gestantes, entre outros).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Assim, as atividades oferecidas possibilitam ao â�ï¸�  usu&#225;rio do SUS

 acessar um programa de promo&#231;&#227;o da sa&#250;de, usufruindo de seus ben

ef&#237;cios, entre os quais, a poss&#237;vel melhoria â�ï¸�  da qualidade de vida.

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Coutinho (2005)CICONELLI, R.M.et al.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tradu&#231;&#227;o para a l&#237;ngua portuguesa e valida&#231;&#227;o 

do question&#225;rio gen&#233;rico de avalia&#231;&#227;o de qualidade â�ï¸�  de vi

da SF-36 (Brasil SF-36).Rev.Bras.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;de Reumatologia, S&#227;o Paulo, v.39, n.3, jan./fev.1999, p.143-150 .&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;afirma que, no Brasil, j&#225; &#233; poss&#237;vel identificar â�ï¸�  alg

umas iniciativas de Equipes de Sa&#250;de da Fam&#237;lia desenvolvendo os proje

tos relacionados &#224; pr&#225;tica de atividade f&#237;sica como forma de â�ï¸�  

promo&#231;&#227;o da sa&#250;de ou preven&#231;&#227;o de doen&#231;as.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;Putzel (2011)PATE, R.R.et al.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Physical activity and public health.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A recommendation from the Centers for Disease â�ï¸�  Control and Preventio

n and the American College of Sports Medicine.JAMA, Chicago, v.273, n.5, p.402-7

, 1995.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;considera que tais iniciativas tornam vi&#225;veis â�ï¸�  a explora&#231;&

#227;o do campo e a identifica&#231;&#227;o das poss&#237;veis respostas dos usu

&#225;rios e profissionais da sa&#250;de a respeito dos efeitos â�ï¸�  da atividade

 f&#237;sica orientada no contexto do SUS.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Posto isso, o presente estudo objetivou verificar a influ&#234;ncia da 

atividade f&#237;sica sobre â�ï¸�  a qualidade de vida de Participantes de um Progr

ama de Atividade F&#237;sica (PPAF) e de N&#227;o Participantes de um Programa â�

ï¸�  de Atividade F&#237;sica (NPPAF) que buscam atendimento nas UBSF de um dos di

stritos sanit&#225;rios do munic&#237;pio de Campo Grande (MS).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Materiais â�ï¸�  e m&#233;todos&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O estudo se caracterizou como explorat&#243;rio e comparativo, com deli

neamento transversal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para caracteriza&#231;&#227;o sociodemogr&#225;fica da popula&#231;&#22

7;o investigada, foi utilizado um â�ï¸�  question&#225;rio com o qual foram obtidos

 dados referentes a: idade, sexo e local de resid&#234;ncia.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A popula&#231;&#227;o investigada foi constitu&#237;da de â�ï¸�  indiv&#23

7;duos com mais de 40 anos de idade, de ambos os sexos, residentes no Distrito S

ul do munic&#237;pio de Campo â�ï¸�  Grande (MS), atendidos pelas UBSF daquela regi

&#227;o, compondo um grupo de 90 pessoas, sendo que, dessas, 45 eram PPAF e â�ï¸�  

45 eram NPPAF.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para selecionar a amostra, foi aplicada a equa&#231;&#227;o estat&#237;

stica proposta por Krejcie e Morgan (1970)DEVER, G.E.A.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A epidemiologia na â�ï¸�  administra&#231;&#227;o dos servi&#231;os de sa&

#250;de.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;S&#227;o Paulo: Pioneira, 1988.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;, considerando, para isso, a popula&#231;&#227;o adscrita no distrito s

anit&#225;rio investigado.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os dados foram â�ï¸�  coletados por meio da aplica&#231;&#227;o do questio

n&#225;rio SF-36 (j&#225; traduzido e validado para a l&#237;ngua portuguesa), o

 qual &#233; um â�ï¸�  instrumento gen&#233;rico de avalia&#231;&#227;o de qualidad

e de vida, multidimensional, formado por 36 itens englobados em 8 escalas ou com

ponentes: capacidade â�ï¸�  funcional, aspectos f&#237;sicos, dor, estado geral da 

sa&#250;de, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais e sa&#250;de menta

l.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As pontua&#231;&#245;es dos escores de â�ï¸�  qualidade de vida classifica

das nesse instrumento v&#227;o de 0 (zero), que &#233; a pior condi&#231;&#227;o

, at&#233; 100 (cem), que &#233; â�ï¸�  a melhor condi&#231;&#227;o poss&#237;vel () Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4068 Td (CICONELLI et al., 1999CASTELL&#211;N, A.; PINO, S.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4080 Td (&lt;p&gt;Calidad de vida em la atenci&#243;n al mayor.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4092 Td (&lt;p&gt;Revista Multidisciplinar de â�ï¸�  Gerontologia, Barcelona, v.13, n.3, jul) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4112 Td (./ago., 2003, p.188-192.).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Para ambos os grupos, a aplica&#231;&#227;o do instrumento de coleta de

 dados foi feita â�ï¸�  de forma individualizada, em uma sala na UBSF disponibiliza

da para esse fim, de modo a preservar a privacidade do indiv&#237;duo â�ï¸�  e n&#2

27;o atrapalhar as atividades dos demais profissionais de sa&#250;de.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O question&#225;rio foi apresentado aos participantes e preenchido pelo

s componentes da â�ï¸�  equipe de pesquisa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As an&#225;lises estat&#237;sticas foram realizadas com o aux&#237;lio 

do programa estat&#237;stico BioEstat 5.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;3, com o qual se aplicou â�ï¸�  a estat&#237;stica descritiva para caracte

rizar cada um dos subgrupos (PPAF ou NPPAF), al&#233;m dos testes que demonstrar

am as diferen&#231;as entre â�ï¸�  os escores obtidos com o question&#225;rio SF-36

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para essa compara&#231;&#227;o, utilizou-se o teste de Mann-Whitney, po

is uma an&#225;lise anterior demonstrou que â�ï¸�  os dados tinham comportamento n&

#227;o param&#233;trico.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nesse caso, adotou-se um n&#237;vel de signific&#226;ncia de 5%.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Os escores obtidos com a aplica&#231;&#227;o do â�ï¸�  question&#225;rio S

F-36 foram organizados em tabelas, distribu&#237;dos por quartil (quatro grupos ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4456 Td (de 25% cada um deles) obtido em cada grupo â�ï¸�  da pesquisa.&lt;/p&gt;

ntil 75 da amostra.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Todos os indiv&#237;duos pesquisados foram convidados a fazer parte â�ï¸� 

 do estudo, e os dados s&#243; foram coletados ap&#243;s concord&#226;ncia e ass

inatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A â�ï¸�  presente pesquisa foi aprovada pelo Comit&#234; de &#201;tica em 

Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Mato Grosso do â�ï¸�  Sul (UF) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4652 Td (MS), protocolo n.&#186; 1181.&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Apresenta&#231;&#227;o e discuss&#227;o dos resultados&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os dados obtidos no estudo s&#227;o apresentados a seguir.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na tabela 1, est&#227;o â�ï¸�  expressos os valores descritivos da amostra

 do grupo PPAF e do grupo NPPAF, delimitados para este estudo, distribu&#237;dos

 conforme o â�ï¸�  sexo e a faixa et&#225;ria.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Thumbnail Tabela 1.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Caracteriza&#231;&#227;o dos grupos PPEF e NPPEF, realizados em Unidade

s B&#225;sicas de Sa&#250;de da Fam&#237;lia â�ï¸�  de Campo Grande (MS), conforme 

sexo e faixa et&#225;ria (n=90)&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na tabela 2, os dados apresentados referem-se aos escores de cada â�ï¸�  d

om&#237;nio avaliado com o question&#225;rio SF-36, distribu&#237;dos em quatro 

classes conforme os valores percentilares 25%, 50% e 75%, nos grupos â�ï¸�  PPAF e 

NPPAF.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Thumbnail Tabela 2.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Distribui&#231;&#227;o dos escores de cada dom&#237;nio avaliado com o 

question&#225;rio SF-36, entre os indiv&#237;duos dos grupos â�ï¸�  PPEF e NPPEF, a

plicado em Unidades B&#225;sicas de Sa&#250;de da Fam&#237;lia de Campo Grande () Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4948 Td (MS) (n=90)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Por fim, a tabela 3 â�ï¸�  apresenta uma compara&#231;&#227;o entre os val

ores obtidos em cada dom&#237;nio do question&#225;rio SF-36, comparando os dois

 grupos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Thumbnail Tabela 3.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Distribui&#231;&#227;o dos â�ï¸�  escores de cada dom&#237;nio avaliado co

m o question&#225;rio SF-36, comparando os indiv&#237;duos dos grupos PPEF e NPP

EF, aplicado em Unidades â�ï¸�  B&#225;sicas de Sa&#250;de da Fam&#237;lia de Campo

 Grande (MS) (n=90)&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os dados apresentados na tabela 1 demonstram que a idade dos â�ï¸�  compon

entes dos grupos variou de 61,2 anos para os PPAF, com um desvio padr&#227;o de 

9,0 anos, para 59,8 para â�ï¸�  os NPPAF, com desvio padr&#227;o de 7,9 anos.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Com rela&#231;&#227;o ao g&#234;nero, os dois grupos apresentam um maio

r n&#250;mero de mulheres â�ï¸�  na {k0} composi&#231;&#227;o, com 88,6% da amostra

 para ambos os grupos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No que se refere &#224; faixa et&#225;ria, nota-se que o â�ï¸�  maior quan

titativo de pessoas concentra-se no intervalo de 50 a 69 anos, representando 75,

5% do grupo de PPAF e 80% â�ï¸�  do grupo NPPAF.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Considerando os oito dom&#237;nios previstos no SF-36 e os escores refe

rentes ao mesmo, a tabela 2 demonstra a â�ï¸�  concentra&#231;&#227;o relativa aos 

componentes dos grupos dispostos para este estudo, sendo que os resultados obtid

os nos permitem afirmar que, quando â�ï¸�  comparam-se os escores situados nas extr

emidades &#39;muito baixo&#39; e &#39;muito elevado&#39;, os dados revelam condi

&#231;&#245;es opostas entre os grupos investigados.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O â�ï¸�  escore &#39;muito baixo&#39; apresenta menor concentra&#231;&#227

;o de pessoas pertencentes ao grupo PPAF na maioria dos dom&#237;nios, enquanto 

o escore &#39;muito â�ï¸�  elevado&#39; demonstra que os integrantes do grupo NPPAF

 est&#227;o em menor quantidade, quando comparado ao outro grupo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A concentra&#231;&#227;o relativa de â�ï¸�  PPAF apresenta-se mais pr&#243

;xima dos escores/dom&#237;nios relacionados a uma melhor qualidade de vida, qua

ndo comparado com o grupo NPPAF.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Dessa forma, â�ï¸�  &#233; poss&#237;vel compreender que a pr&#225;tica de

 atividade f&#237;sica pode influenciar o aumento da qualidade de vida das pesso

as, ao â�ï¸�  contr&#225;rio daquelas que n&#227;o a praticam.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tal condi&#231;&#227;o atende a um dos objetivos da Portaria n.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;&#186; 154, aprovada em 2008, que â�ï¸�  cria os N&#250;cleos de Apoio &#2

24; Sa&#250;de da Fam&#237;lia (Nasf) e prev&#234; a pr&#225;tica de atividade f

&#237;sica como uma de â�ï¸�  suas a&#231;&#245;es, considerando que ela deve propi

ciar melhoria da qualidade de vida da popula&#231;&#227;o, entre outros.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;Os resultados apresentados neste estudo â�ï¸�  corroboram pesquisas pr&#23

3;vias que demonstram a influ&#234;ncia da atividade f&#237;sica na qualidade de

 vida das pessoas (MOTA et al., 2006MONTEIRO, â�ï¸�  R.et al.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5736 Td (&lt;p&gt;Qualidade de vida em foco.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5748 Td (&lt;p&gt;Revista Brasileira de Cirurgia Cardiovascular, S&#227;o Paulo, v.25, n.) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5768 Td (4, p.568-574, out./dez.2010.; GON&#199;ALVES et al.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5780 Td (&lt;p&gt;, 2011; â�ï¸�  TOSCANO ; OLIVEIRA, 2009TAIROVA, O.S.; DI LORENZI, D.R.S.&l) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5800 Td (t;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5812 Td (&lt;p&gt;Influ&#234;ncia do exerc&#237;cio f&#237;sico na qualidade de vida de m) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5832 Td (ulheres na p&#243;s-menopausa: um â�ï¸�  estudo caso-controle.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5844 Td (&lt;p&gt;Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia.Rio de Janeiro, v.14, n.) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5864 Td (1, 2011, p.135-145 .; SILVA et al., 2010PUCCI, G.C.M.F.et al.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5876 Td (&lt;p&gt;Associa&#231;&#227;o â�ï¸�  entre atividade f&#237;sica e qualidade de vid) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5896 Td (a em adultos.Rev.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5908 Td (&lt;p&gt;Sa&#250;de P&#250;blica, S&#227;o Paulo,v.46, n.1, p.166-79, fev.2012.)

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Analisando as vari&#225;veis apresentadas (tabela 3), â�ï¸�  os dados nos 

permitem afirmar que foram obtidas diferen&#231;as estatisticamente significativ

as na maior parte dos dom&#237;nios entre os grupos investigados â�ï¸�  (PPAF e NPP) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -6000 Td (AF), indicando uma associa&#231;&#227;o positiva entre atividade f&#237;sica e q

ualidade de vida.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No que se refere ao dom&#237;nio &#39;Sa&#250;de â�ï¸�  Mental&#39;, perce

be-se que, apesar de o referido dom&#237;nio n&#227;o apresentar diferen&#231;a 

significativa entre os grupos investigados, ambos se encontram com â�ï¸�  valores a

ltos em suas pontua&#231;&#245;es, estando mais pr&#243;ximos de 100, o que, de 

acordo com o SF-36, indica uma melhor â�ï¸�  qualidade de vida, do que o valor 0, q

ue corresponde a uma pior qualidade de vida.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nossos achados concordam com o â�ï¸�  estudo de revis&#227;o de literatura

 sistematizada realizado por Pucci et al.(2012)PUTZEL, M.P.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Efeitos da atividade f&#237;sica no SUS: percep&#231;&#245;es de usu&#2

25;rios â�ï¸�  e profissionais da sa&#250;de.2011.70 f.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Trabalho de Conclus&#227;o de Curso (Especializa&#231;&#227;o em Educa&) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -6228 Td (#231;&#227;o F&#237;sica) - Universidade Comunit&#225;ria da Regi&#227;o de Chap

ec&#243;, â�ï¸�  Chapec&#243;, 2011.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;, objetivando identificar a associa&#231;&#227;o entre atividade f&#237

;sica e qualidade de vida em adultos, o qual verificou que as â�ï¸�  pesquisas leva

ntadas apontaram rela&#231;&#227;o positiva entre a pr&#225;tica da atividade f&

#237;sica e os dom&#237;nios &#39;Fun&#231;&#227;o F&#237;sica&#39;, &#39;Vitali

dade&#39;, &#39;Papel F&#237;sico&#39;, &#39;Papel â�ï¸�  Emocional&#39;, &#39;Sa&#

250;de Geral&#39; e &#39;Sa&#250;de Mental&#39;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os autores avaliaram trinta e oito estudos, sendo o SF-36 o question&#2

25;rio mais utilizado, entretanto, â�ï¸�  como os instrumentos utilizados foram dis

tintos, inclu&#237;ram dom&#237;nios da qualidade de vida diferentes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;N&#227;o obstante as conclus&#245;es apontadas no estudo de â�ï¸�  Pucci e

t al.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;(2012), as amostras populacionais investigadas foram heterog&#234;neas,

 sendo os estudos compostos por grupos de idosos, institucionalizados ou n&#227;

o, â�ï¸�  adultos em programas experimentais de atividade f&#237;sica, adultos em a

tividade f&#237;sica durante o tempo de lazer, atividade f&#237;sica em paciente

s â�ï¸�  com c&#226;ncer, adultos em atividade f&#237;sica no seu transporte, com g

rupo de mulheres com sobrepeso, grupo de adultos em reabilita&#231;&#227;o â�ï¸�  c

ardiovascular, cardiopatas, entre outros.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A participa&#231;&#227;o em programas comunit&#225;rios de atividade f&

#237;sica, especificamente para usu&#225;rios do SUS, pode, conforme Putzel et â�

ï¸�  al.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;(2011), melhorar, entre outros aspectos, {k0} qualidade de vida.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Em {k0} pesquisa, os autores supracitados identificaram que os sujeitos

 investigados perceberam â�ï¸�  melhoria na condi&#231;&#227;o f&#237;sica, na soci

aliza&#231;&#227;o, na realiza&#231;&#227;o das Atividades de Vida Di&#225;ria () Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -6732 Td (AVD), diminui&#231;&#227;o do estresse, provocando perda de â�ï¸�  peso e melhoria 

da qualidade de vida.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A rela&#231;&#227;o complexa entre sa&#250;de e seus determinantes, no 

Brasil, imp&#245;e o desafio de â�ï¸�  encontrar mecanismos para o enfrentamento da

s Doen&#231;as e Agravos N&#227;o Transmiss&#237;veis (Dant).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No Brasil, as Dant e as causas externas foram â�ï¸�  as principais causas 

de morte em 2009, correspondendo a 85,0% do total de &#243;bitos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nesse cen&#225;rio, o Minist&#233;rio da Sa&#250;de prop&#245;e, â�ï¸�  ju

ntamente com outras institui&#231;&#245;es, o Plano de A&#231;&#245;es Estrat&#2

33;gicas para o enfrentamento das Dant no Brasil (2011-2012), no qual aborda â�ï¸� 

 quatro fatores de risco modific&#225;veis, entre eles, a inatividade f&#237;sic

a (BRASIL, 2012).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tal proposta converge com a implanta&#231;&#227;o e o apoio â�ï¸�  aos pro

gramas de atividade f&#237;sica vinculados &#224;s pol&#237;ticas p&#250;blicas 

(BRASIL, 2007), como a aprova&#231;&#227;o da Pol&#237;tica Nacional de Promo&#2

31;&#227;o da â�ï¸�  Sa&#250;de, de 2006.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As propostas supracitadas induzem &#224; cria&#231;&#227;o de programas

 comunit&#225;rios de atividade f&#237;sica em unidades de sa&#250;de, com super

vis&#227;o â�ï¸�  profissional, que permitem ao usu&#225;rio a modifica&#231;&#227;

o do estilo de vida de sedent&#225;rio para ativo, o que, de acordo com â�ï¸�  Koku

bun et al.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;(2007), deve ocorrer por meio do acesso a programas de atividade f&#237

;sica de qualidade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tais programas, na perspectiva de â�ï¸�  Sim&#245;es et al.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;(2009), s&#227;o ben&#233;ficos para a ado&#231;&#227;o do estilo de vi

da ativo e contribuem para o aumento dos n&#237;veis â�ï¸�  de atividade f&#237;sic

a e de lazer.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Considera&#231;&#245;es finais&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A descri&#231;&#227;o dos elementos que influenciam a qualidade de vida

 da popula&#231;&#227;o atendida em â�ï¸�  unidades de sa&#250;de vinculadas ao SUS

 &#233; importante para a tomada de decis&#227;o dos gestores, uma vez que subsi

diam tecnicamente â�ï¸�  esses profissionais, para a defini&#231;&#227;o de amplia&

#231;&#227;o, manuten&#231;&#227;o ou redu&#231;&#227;o de investimentos em dete

rminadas &#225;reas de interven&#231;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No caso do presente â�ï¸�  estudo, h&#225; evid&#234;ncias de que o invest

imento no oferecimento de programas de atividade f&#237;sica no SUS pode melhora

r as condi&#231;&#245;es â�ï¸�  de vida da popula&#231;&#227;o que busca atendiment

o na aten&#231;&#227;o prim&#225;ria.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na realiza&#231;&#227;o desta pesquisa, verificou-se que as UBSF podem 

tornar-se locais â�ï¸�  privilegiados para a promo&#231;&#227;o da sa&#250;de e da 

qualidade de vida de seus usu&#225;rios, proporcionando a esses o acesso a â�ï¸�  p

rogramas de atividade f&#237;sica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Considera-se, tamb&#233;m, a possibilidade de estrutura&#231;&#227;o de

sses programas no espa&#231;o das UBSF, em perspectiva mais ampla, onde, â�ï¸�  al&

#233;m da atividade f&#237;sica em si, esses possam ser acompanhados de a&#231;&

#245;es de aconselhamento, intersetorialidade, monitoramento e avalia&#231;&#227

;o, conforme previsto â�ï¸�  nas Pol&#237;ticas P&#250;blicas de Promo&#231;&#227;o

 &#224; Sa&#250;de, na medida em que &#233; previsto que as a&#231;&#245;es dese

nvolvidas em tal espa&#231;o â�ï¸�  devem ser subsidiadas por essa perspectiva te&#

243;rica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Considera-se que estudos envolvendo essa tem&#225;tica, com a especific

idade da popula&#231;&#227;o investigada, devam ser â�ï¸�  replicados, pois, de aco

rdo com a revis&#227;o de literatura deste estudo, constatou-se que pesquisas en

volvendo atividade f&#237;sica e qualidade de â�ï¸�  vida nessa popula&#231;&#227;o

 ainda s&#227;o bastante escassas.&lt;/p&gt;
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